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(Continuação da pág. 3) 
Campanha dos Amigos do Senhor 

do Socorro: Foram entregues esta 
semana ao pároco, por uma pessoa 
colaboradora, mais 41,50 €, da Cam-
panha dos Amigos do Senhor do 
Socorro em favor da igreja nova, refe-
rentes ao mês de dezembro. Outra pes-
soa colaboradora entregou 260 euros, 
referentes aos meses de setembro a 
dezembro. Aos que contribuíram, o 
nosso “bem hajam”! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os 
seguintes donativos para o pagamento 
das obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: Águeda de Jesus Martins 
Ramos – 30 € (mensal); Anónima – 30 
€ (mensal); Anónima – 10 € (mensal); 
Pe. Manuel José Torres Lima – 250 € 
(mensal, referente à renúncia à mensa-
lidade como pároco); Feirinha – 150 €; 
Rosa da Conceição de Sousa Costa – 
20 € (mensal). Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

2 Seg 18,45 José Augusto Pereira Chiado; Maria das Dores Pereira Carriço; 
José de Fátima Ferreira Chiado; Abílio Pereira Carriço; Elisabe-
te Machado e família; José Camilo da Costa Ramos; José de 
Araújo Gomes (aniv.) e Francisco Rodrigues Gomes; Arlindo 
Martins de Sousa Miranda; Maria da Conceição Vilela da Silva 
Viana; Esmeralda Martins de Sousa Miranda; Diamantina de 
Passos Pinto Sá 

3 Ter 18,45 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares Fernan-
des de Castro, Luís Cerqueira e Gracinda Martins e Maria Fer-
nanda Rodrigues Lopes; Maria Helena Pinto Campos Varajão; 
Armando Gonçalves Martins; Maria Madalena Martins Balinha 
de Sá 

4 Qua 18,45 José de Oliveira e Silva 
5 Qui 18,45 Carlos Manuel Martins da Silva; António Maria Pereira Mota 
6 Sex 18,45 Domingos Fernandes, Conceição Coelho e José Pedro Coelho; 

Luísa da Silva 
7 Sáb 19 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José Rodri-

gues e filhos, Acúrio de Brito e esposa; Teresa da Silva e Fer-
nando Pereira; Valdemar Crisóstomo do Souto; Daniel Pereira 
Ribeiro; Fernando Carvalho Pereira; Manuel da Costa Alves 
Palma e esposa 

8 Dom 10,15 José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da Rocha e 
Maria José Silva; Mário Alves Cadilha e Virgínia da Lomba 
Cadilha; Jorge Barros da Lomba: Olinda Rosa Rodrigues, Cle-
mente Leal, Adriano Luiz Bessa e família; Intenções de todos os 
que têm contribuído com os seus donativos para o pagamento 
das obras de construção da nova igreja paroquial 
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Fátima: Santuário celebra 
«réveillon jovem» 

Iniciativa de passagem de ano a partir 
da Mensagem de Fátima 

 

O Santuário de Fátima está a 
celebrar, desde sexta-feira, dia 30, o 
‘réveillon’, centrado na ideia de 
‘Luz e Tempo’ na Mensagem de 
Fátima, uma proposta dirigida aos 
jovens do país, com idades a partir 
dos 17 anos. 

O programa da passagem de ano 
começou com o acolhimento na 
Casa dos Jovens, junto à Capelinha 
das Aparições, e termina no dia 1 de 
janeiro de 2017, ao princípio da 
manhã. 

“A iniciativa, inédita e integrada 
nas celebrações do Ano Jubilar de 

Fátima, pretende oferecer aos jovens 
uma proposta centrada na espiritua-
lidade e no núcleo teológico do 
acontecimento de Fátima, através de 
reflexões, caminhadas, dinâmicas de 
grupo e partilhas centradas na Men-
sagem e tendo em conta a realidade 
da vida dos jovens do século XXI”, 
explica um comunicado da institui-
ção católica, enviado à Agência 
ECCLESIA. 

A proposta do Santuário de Fáti-
ma insere-se no âmbito celebrativo 
do Centenário das Aparições (1917-
2017) e “pretende envolver os jovens, 
transformando-os em protagonistas 
das iniciativas do centenário”. 

Este ‘réveillon jovem’ é dinami-
zado pelo Departamento da Pastoral 
da Juventude do Santuário e conta 
com o envolvimento dos jovens do 
Movimento da Mensagem de Fátima. 

“O Espaço Jovem Papa Francisco, 
lugar de acolhimento e realização de 
atividades recentemente oferecido 
pelo Santuário aos jovens que procu-
ram Fátima, será o centro da dinâmica 
destes dias”, informa a sala de 
imprensa da instituição católica. 

Santa Maria, Mãe de Deus – Ano A 
   «Maria conservava 
todas estas palavras, 
meditando-as em seu 
coração. Os pastores 
regressaram, glorificando 
e louvando a Deus … 
Quando se completaram 
os oito dias para o Meni-
no ser circuncidado, 

deram-Lhe o nome de Jesus …» (Evangelho) 



2 
 

Santa Maria, Mãe de Deus (Dia da Paz) – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: Núm. 6, 22-27 
2.ª Leitura: Gál. 4, 4-7 
Evangelho: Lc. 2, 16-21 
 

- Dia Mundial da Paz - 
 
O Papa Francisco, na sua mensagem para 

este Dia Mundial da Paz, propõe para a Huma-
nidade inteira “a não-violência como estilo de 
uma política para a paz”, convidando-nos a 
todos a que “façamos da não-violência ativa 
também o nosso estilo de vida”. 

Se é verdade que à ‘não-violência’ asso-
ciamos prontamente os nomes de Mahatma 
Gandhi e Martin Luther King Jr,, não o é 
menos que o mandamento “amai os vossos 
inimigos”, deixado por Cristo aos seus discípu-
los, é a verdadeira “magna carta da não-
violência cristã”, pois ela não consiste apenas 
em “render-se ao mal (…), mas em responder 
ao mal com o bem (cf. Rom. 12, 17-21), que-
brando dessa forma a corrente da injustiça”. 
Assim, já Bento XVI afirmava: “a não-
violência para os cristãos não é um mero com-
portamento tático, mas um modo de ser da 
pessoa, uma atitude de quem está convicto do 
amor de Deus e do seu poder, que não tem 
medo de enfrentar o mal somente com as 
armas do amor e da verdade”. 

Por isso, o Papa afirma que para um ‘mun-
do dilacerado’ como o nosso, em que a violên-
cia se exerce ‘aos pedaços’, de maneiras dife-
rentes e a variados níveis, a violência não é o 
remédio: “Responder à violência com a vio-
lência leva, na melhor das hipóteses, a migra-
ções forçadas e a atrozes sofrimentos e, no pior 
dos casos, pode levar à morte física e espiritual 
de muitos, se não mesmo de todos”, pois, 
como disse Gandhi, com “olho por olho, aca-
bará o mundo cego”. 

E o Papa Francisco insiste que a 
não-violência não consiste apenas na 
ausência de violência. Ele aponta para 
uma não-violência “ativa e criativa”, 
lembrando que o “campo de batalha, 
onde se defrontam a violência e a paz, 
é o coração humano. Importa, por 
isso, cada um de nós “saber reconhe-
cer a violência que carrega dentro de 
si e deixar-se curar pela misericórdia 
de Deus, tornando-se assim, por sua 
vez, instrumento de reconciliação, 
como exortava S. Francisco de Assis: 
“a paz que anunciais com os lábios, 
conservai-a ainda mais abundante nos 
vossos corações”. 

E o Santo Padre recorda que “se a 
origem donde brota a violência é o 
coração humano, então é fundamental 
começar por percorrer a senda da não-
violência dentro da família”, pois esta 
é “o cadinho no qual cônjuges, pais e 
filhos, irmãos e irmãs aprendem a 
comunicar e a cuidar uns dos outros 
desinteressadamente e onde os atritos, 
ou, mesmo, os conflitos devem ser 
superados, não pela força, mas com o 
diálogo, o respeito, a busca do bem do 
outro, a misericórdia e o perdão”. 

Daí o apelo do Papa Francisco: 
“possa a não-violência tornar-se o 
estilo característico das nossas deci-
sões, dos nossos relacionamentos, das 
nossas ações, da política em todas as 
suas formas”, seguindo o exemplo de 
Santa Teresa de Lisieux que não des-
perdiçava a oportunidade de uma 
palavra gentil, dum sorriso, de qual-
quer pequeno gesto que semeie a paz 
e a amizade. 

Por esta não-violência “ativa e 
criativa” também nós seremos cons-
trutores de paz! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Não há visita aos doentes: Tendo 
havido na semana passada a Visita de 
Natal aos doentes, no mês de janeiro 
não haverá visita aos doentes feita pelo 
pároco. A próxima será a 1 de feverei-
ro. 

Início das Janeiras 2017: Lem-
bramos que, à semelhança dos anos 
anteriores, também este ano o canto das 
Janeiras decorrerá todas as quintas, 
sextas, sábados e domingos do mês de 
janeiro, a partir das 19 h., sempre com 
saída do adro da igreja paroquial. 

O Grupo de Janeiras da Paróquia do 
Senhor do Socorro é um grupo infor-
mal, ao qual qualquer paroquiano pode 
pertencer, desde que apareça para can-
tar as Janeiras de porta em porta, para 
manter a tradição e para, como é habi-
tual, angariar fundos para o pagamento 
da igreja nova. 

Quem quiser participar apareça já 
na próxima quinta-feira, dia 5, às 19 h., 
no adro da igreja, e será sempre bem-
vindo, pois quanto maior for o grupo 
maior é a festa. E se não puder vir 
todos os dias, venha quando puder. Par-
ticipe! 

Cartório Paroquial: Durante o mês 
de janeiro, para o pároco poder partici-
par no canto das Janeiras, não haverá 
atendimento no Cartório Paroquial às 
sextas-feiras. 

Reunião do CPAE: Como é habi-
tual na 1.ª sexta-feira de cada mês, na 
próxima sexta-feira, dia 6, haverá reu-
nião do Conselho Paroquial para os 
Assuntos Económicos (CPAE), no 
Centro do Convívio. Este mês será no 
final das Janeiras, pelas 21,30 h. 

O pároco apela à participação de 

todos os elementos do CPAE, dado que 
esta reunião é muito importante para a 
programação da Festa do Padroeiro, a 
realizar  este ano a 2 e 5 de fevereiro. 

Recomeço da Catequese: Confor-
me o Plano Anual da Catequese, no 
próximo sábado, às 14 h., começa o 2.º 
período da Catequese para todos os 
catequizandos. 

Ofertório e feirinha: No próximo 
fim de semana, dias 7 e 8, como é habi-
tual no 2.º domingo de cada mês, reali-
za-se mais um Ofertório das Missas a 
favor da igreja nova. 

Nos mesmos dias realiza-se a feiri-
nha com a mesma finalidade. Colabore, 
oferecendo produtos para venda e 
divulgando a iniciativa! 

Recibos de donativos do ano 2016: 
Lembramos que quem precisar de reci-
bos de donativos entregues à paróquia 
durante o ano 2016, para dedução no 
IRS, deve pedi-los ao pároco quanto 
antes, pois todos têm de ser passados 
com data deste ano e comunicados às 
Finanças no Modelo 25 até ao final de 
fevereiro. 

Quanto aos recibos já passados 
durante o ano, se não forneceram o NIF 
e por isso não consta no recibo, o dona-
tivo não será deduzido no IRS, pois o 
Modelo 25 só aceita recibos com NIF. 
Se está neste caso, forneça o seu NIF 
quanto antes ao pároco. 

Contas da Feirinha: A feirinha do 
mês de dezembro a favor da igreja nova 
rendeu 150 €, entregues ao pároco pela 
Sr.ª Margarida Coimbra. Bem hajam 
todos os que, de algum modo, contri-
buíram para este resultado. 

 

(Continua na pág. 4) 


